
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 22 de Janeiro de 2023 
Solenidade – Cor: Verde

RITOS INICIAIS
(De pé)

PROCESSIONAL DE ENTRADA
Versão e M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Liturgia VI.

R/. Canto novo ao Senhor que é Deus, / canta, 
agora, ó terra inteira! / No seu santo Tem-
plo brilham / majestade e beleza.

Salmo 94 (95)
1. Venham todos, com alegria, / aclamar nos-

so Senhor, / caminhando ao seu encontro, / 
proclamando o seu louvor. / Ele é o Rei dos 
reis, / e dos deuses o maior. (R/.)

2. Tudo é dele: abismos, montes, / mar e ter-
ra ele formou. / De joelhos adoremos / este 
Deus que nos criou, / pois nós somos seu re-
banho / e ele é nosso Pastor. (R/.)

3. Ninguém feche o coração, / escutemos sua 
voz. / Não sejamos tão ingratos, / tal e qual 
nossos avós. / Mereçamos o que ele / tem 
guardado para nós. (R/.)

4. Glória ao Pai que nos acolhe / e a seu Filho 
Salvador. / Igualmente, demos glória / ao Es-
pírito de Amor. / Hoje e sempre, eternamen-
te, / cantaremos seu louvor. (R/.)

ACOLHIDA
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

ATO PENITENCIAL
Pres.: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas 
para celebrarmos dignamente os santos misté-
rios. (Silêncio)
Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, / atos e omissões, / 
por minha culpa, minha tão grande culpa (ba-
te-se no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos 

III DOMINGO DO TEMPO COMUM
O início do Tempo Comum nos apresenta Jesus chamando os seus primeiros discípulos à beira do Mar 
da Galileia e eles, ouvindo o chamado, deixaram redes e família para seguir ao Cristo. Ao iniciarmos este 
novo tempo, a liturgia nos convida a entrar na “escola de Jesus” e nos abrir para o convite que ele nos 
dirige e que chama também a nós para o seu seguimento. Alegremente, iniciemos a nossa celebração. 

anjos e santos / e a vós, irmãos e irmãs, / que 
rogueis por mim / a Deus, nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

M.: Fr. Luiz Turra, OFM Cap, CD Vamos parti cipar da Missa.
R/. Kyrie eleison, Christe eleison. 
      Kyrie eleison, Christe eleison.
Solo: Senhor piedade, R/. Cristo piedade.
Solo: Senhor piedade, R/. Cristo piedade.
R/. Kyrie eleison, Christe eleison. 
      Kyrie eleison, Christe eleison.

HINO DE LOUVOR
M.: Leandro Evaristo Ferreira.

R/. Glória a Deus nas alturas
      e paz na terra aos homens por ele amados! (bis)
1. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai
    todo-poderoso,
    nós vos louvamos, nós vos bendizemos,
    nós vos adoramos, nós vos glorifi camos,
    nós vos damos graças, por vossa imensa  
    glória.  (R/.)
2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
    Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de  
    Deus Pai. Vós que � rais o pecado do mundo,   
     /tende piedade de nós.
     Vós que � rais o pecado do mundo, / acolhei 

a nossa súplica. (R/.)
3. Vós que estais à direita do Pai, 
    tende piedade de nós.
    Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,
    só vós o Al� ssimo, Jesus Cristo,
    com o Espírito Santo,
    na Glória De Deus Pai. (R/.)
Final: Amém, amém! Amém, amém!

ORAÇÃO DO DIA
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo poderoso, 
dirigi a nossa vida segundo o vosso amor, para 
que possamos, em nome do vosso Filho, fru� fi -
car em boas obras. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 



LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)1ª LEITURA (IS 8, 23B - 9, 3)

Leitura do Livro do Profeta Isaías.
23bNo tempo passado o Senhor humilhou a terra 
de Zabulon e a terra de Ne� ali; mas recente-
mente cobriu de glória o caminho do mar, do 
além-Jordão e da Galileia das nações. 9,1O povo 
que andava na escuridão viu uma grande luz; 
para os que habitavam nas sombras da morte, 
uma luz resplandeceu. 2Fizeste crescer a ale-
gria, e aumentaste a felicidade; todos se rego-
zijam em tua presença como alegres ceifeiros 
na colheita, ou como exaltados guerreiros ao 
dividirem os despojos. 3Pois o jugo que oprimia 
o povo – a carga sobre os ombros, o orgulho 
dos fi scais –, tu os abateste como na jornada de 
Madiã. – Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL 
(SALMO 26 (27))

R/. O Senhor é minha luz e salvação.
      O Senhor é a proteção da minha vida.
– 1O Senhor é minha luz e salvação; * 
   de quem eu terei medo? 
– O Senhor é a proteção da minha vida; * 
   perante quem eu tremerei? (R/.)
– 4Ao Senhor eu peço apenas uma coisa, * 
     e é só isto que eu desejo: habitar no 
     santuário do Senhor * 
– por toda a minha vida; saborear a suavidade 
     do Senhor * 
     e contemplá-lo no seu templo. (R/.)
– 13Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver * 
     na terra dos viventes. 
– 14Espera no Senhor e tem coragem, * 
     espera no Senhor! (R/.)

2ª LEITURA (1COR 1, 10-13.17)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Co-
rín� os.
10Irmãos, eu vos exorto, pelo nome do Senhor 
nosso, Jesus Cristo, a que sejais todos concor-
des uns com os outros e não admitais divisões 
entre vós. Pelo contrário, sede bem unidos e 
concordes no pensar e no falar. 11Com efeito, 
pessoas da família de Cloé informaram-me a 
vosso respeito, meus irmãos, que está havendo 
contendas entre vós. 12Digo isso, porque cada 
um de vós afi rma: “Eu sou de Paulo”; ou: “Eu 
sou de Apolo”; ou: “Eu sou de Cefas”; ou: “Eu 
sou de Cristo!” 13Será que Cristo está dividido? 
Acaso Paulo é que foi crucifi cado por amor de 
vós? Ou é no nome de Paulo que fostes ba� za-
dos? 17De fato, Cristo não me enviou para ba-
� zar, mas para pregar a boa-nova da salvação, 
sem me valer dos recursos da oratória, para 
não privar a cruz de Cristo da sua força própria. 
– Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Pois do Reino a Boa Nova Jesus Cristo anun-

ciava e as dores do seu povo, com poder, Je-
sus curava. 

(cf. Mt 4,23) 

EVANGELHO (MT 4, 12-23)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 12ao saber que João tinha 
sido preso, Jesus voltou para a Galileia. 
13Deixou Nazaré e foi morar em Cafarnaum, 
que fica às margens do mar da Galileia, 
14no território de Zabulon e Neftali, para se 
cumprir o que foi dito pelo profeta Isaías: 
15“Terra de Zabulon, terra de Neftali, ca-
minho do mar, região do outro lado do rio 
Jordão, Galileia dos pagãos! 16O povo que 
vivia nas trevas viu uma grande luz, e para 
os que viviam na região escura da morte 
brilhou uma luz”. 17Daí em diante Jesus co-
meçou a pregar dizendo: “Convertei-vos, 
porque o Reino dos Céus está próximo”. 
18Quando Jesus andava à beira do mar da 
Galileia, viu dois irmãos: Simão, chamado 
Pedro, e seu irmão André. Estavam lançan-
do a rede ao mar, pois eram pescadores. 
19Jesus disse a eles: “Segui-me, e eu farei de 
vós pescadores de homens”. 20Eles imedia-
tamente deixaram as redes e o seguiram. 
21Caminhando um pouco mais, Jesus viu ou-
tros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e 
seu irmão João. Estavam na barca com seu 
pai Zebedeu consertando as redes. Jesus os 
chamou. 22Eles imediatamente deixaram a 
barca e o pai, e o seguiram. 23Jesus andava 
por toda a Galileia, ensinando em suas si-
nagogas, pregando o Evangelho do Reino e 
curando todo tipo de doença e enfermida-
de do povo. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

HOMILIA                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)

PROFISSÃO DE FÉ                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
Pres.: Irmãos e irmãs, confi antes apresentemos 
nossas preces ao Senhor Jesus Cristo que nos 
chama para o seu seguimento, dizendo:
R/. Senhor, escutai a prece do vosso povo!
1.  Para que a Igreja esteja sempre atenta ao 

chamado do seu Senhor, a fi m de que possa 
sempre responder generosa e alegremente 



ao convite para ajudá-lo a pregar a Boa Nova 
e servir os necessitados, rezemos:

2. Para que a nossa Comunidade Paroquial, ou-
vindo a Palavra de Jesus, se converta ao Rei-
no de Deus que ele anuncia constantemente 
e se comprometa em construir um mundo 
melhor, rezemos:

3. Para que os jovens de nossas comunidades, 
a exemplo dos irmãos Pedro e André, 
Tiago e João, se deixem tocar pelo 
chamado de Cristo e deem a ele o seu 
“sim” para segui-lo numa vida de especial 
consagração na vida religiosa ou sacerdo-
tal, rezemos: 

4. Para que o Senhor Jesus desperte nos leigos 
e leigas de nossa Comunidade Paroquial a 
consciência de que o seu chamado é tam-
bém, de modo especial, des� nado a eles e 
a elas a fi m de serem presença de Jesus no 
mundo do trabalho, da polí� ca, da cultura e 
da educação, rezemos:  

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor Jesus Cristo, que nos chamais de 
diversos modos, ouvi as súplicas de vossa Igreja 
e atendei-nos, vós que sois Deus com o Pai e o 
Espírito Santo. 
R/. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
L.: Ir. Salete e M.: Pe. Silvio Milanez. CD Liturgia VI (A).

R/. De mãos estendidas, ofertamos 
      o que de graça recebemos. (bis)
1. A natureza tão bela, / que, é louvor, que é 

serviço, / o sol que ilumina as trevas/ trans-
formando-as em luz. / O dia que nos traz o 
pão / e a noite que nos dá o repouso. / Ofer-
tamos ao Senhor / o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira / ofertamos ao Se-
nhor, / como prova de amizade, / como pro-
va de amor. / Com o pão e com o vinho, /
ofertamos ao Senhor / nossa vida toda intei-
ra, / o louvor da criação.     

 (De pé)

CONVITE À ORAÇÃO                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres.: Ó Deus, acolhei com bondade as ofe-
rendas que vos apresentamos para que sejam 
san� fi cadas e nos tragam a salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(do Congresso de Manaus)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós

Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e 
de noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que 
se oferece por nós todos, mandando que se faça 
a mesma coisa que fez naquela ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos bem unidos, louvando e 
agradecendo com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos todos, pra 
cantar (dizer):
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Senhor, vós que quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, fa-
lando conosco por ele, mandai vosso Espírito 
Santo, a fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo e no Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, cean-
do com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão 
em tuas mãos, olhou para o céu e deu graças, 
partiu o pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, no fi m da ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA A REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Tudo isto é mistério da fé!                (De pé)
Ass.: Toda vez que se come deste Pão, / toda 
vez que se bebe deste Vinho, / se recorda a 
paixão de Jesus Cristo / e se fi ca esperando sua 
volta.
Pres.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição 
e ascensão; nós queremos a vós oferecer este 
Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que 
nos salva e dá coragem.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Cor-
po e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, pra sermos um só povo em seu 
amor.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia re-
novando a esperança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Dai ao santo Padre, o Papa Francisco ser 
bem fi rme na Fé, na Caridade e a Pedro, que 
é Bispo desta Igreja, muita luz pra guiar o seu 
rebanho.
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Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos 
e todos os santos que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.
Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pres.: A todos que chamastes pra outra vida na 
vossa amizade, e aos marcados com sinal da fé 
abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam 
para sempre bem felizes no reino que pra todos 
preparastes.
Ass.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pres.: E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que também 
é nosso.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

PAI NOSSO
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

SAUDAÇÃO DA PAZ
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

CORDEIRO DE DEUS
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

PROCESSIONAL DE COMUNHÃO 
M.: Fr. J. A. Fontanella, CD Liturgia VI (A). 

R/. Houve um tempo em que éramos trevas, /
hoje andamos à luz de tua luz. / Tua face é 
que nos ilumina, / para andarmos no claro, 
ó Jesus! Lucas 1, 68-79 – versão ODC.

1. Bendito o Deus de Israel / que seu povo vi-
sitou / e deu-nos libertação, / enviando um 
Salvador, / da casa do rei Davi, / seu ungido 
servidor. (R/.)

2. Cumpriu a voz dos profetas, / desde os tem-
pos mais an� gos, / quis libertar o seu povo 

/ do poder dos inimigos, / lembrando-se da 
aliança / de Abraão e dos an� gos. (R/.)

3. Fez a seu povo a promessa / de viver na liber-
dade, / sem medos e sem pavores / dos que 
agem com maldade / e sempre a ele servir, / 
na jus� ça e san� dade. (R/.)

4. Menino, serás profeta / do Al� ssimo Senhor, 
/ pra ir à frente aplainando / os caminhos do 
Senhor, / anunciando o perdão / a um povo 
pecador. (R/.)

5. É Ele o Sol Oriente / que nos veio visitar / da 
morte da escuridão / vem a todos libertar. 
/ A nós seu povo remido, / para a paz faz 
caminhar. (R/.)

6. Ao nosso Pai demos glória / e a Jesus lou-
vor, também / louvor e glória, igualmen-
te / ao Espírito que vem.  / Que nosso 
louvor se estenda / hoje, agora e sempre. 
Amém. (R/.)

(De pé)

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, Deus todo-
-poderoso, que tendo recebido a graça de uma 
nova vida, sempre nos gloriemos dos vossos 
dons. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

CANTO FINAL 
Letra e Música: Mons. Cesáreo Gabaráin.

1. Tu te abeiraste na praia, / não buscaste nem 
sábios, nem ricos / somente queres que eu 
te siga...

R/. Senhor, tu me olhaste nos olhos / a sorrir, 
pronunciaste meu nome... / lá na praia, eu 
deixei o meu barco. / Junto a � , buscarei 
outro mar.

2. Tu sabes bem que em meu barco / eu não 
tenho espadas nem ouro, / somente redes e 
o meu trabalho...

3. Tu minhas mãos solicitas, / meu cansaço que 
a outros descanse, / amor que almeja seguir 
amando...


